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NOTA AO USUARIO 

A partir de fevereiro de 1991, a publicação Indi­
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for­
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascfculos .. ora distriQurdos por tipo de indica­
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun­
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen­
te. eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo. para melhor atendimen­
to ao usuário. 
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1. - Os indices de quantum utilizam dados primarias da Pesqui­

sa Industrial Mensal ( PIM ). O painel de produtos e in-

formantes acompanhado é uma amostra intencional represen-

tativa de 50% do Valor da Produção da Pesquisa Industrial 

Anual de 1978, ·abrangendo 736 produtos e 5.000 empres~s. 

totalizando cerca de 15.000 informaçôes mensais, a partir 

De janeiro de 1981. 

2 - A base de ponderação dos indices é fixa e tem como refe-

rencia a estrutura do va:or da Transformação Industrial 

do Censo Industrial de 1980 . 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

bélse fixa em cadela, com atualização de pesos. 

4- São divulgados quatro tipos de lndlces: 

- INDICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO - INDICE ): compara a 

produção do mes de referencia do lndice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa 1981 )"; 

- INDICE MÉNSAL : compara a produçilo elo mes ele referencla 

do lndice em relação a Igual mes do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mes de refere~tcia elo lndlce, em rela -

cão a igual periodo do ano anterior; 

- INDIC'E ACUMULADO 12 MESES : compara a produção acumulada 

nos ultimas 12 meses de referencla do indice em relação 

a igual periodo imediatamente anterior. 

Outros indices ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR podem 

ser obtidos pelo usuario a partir dos indices base fixa 

mensa 1. 

5-O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o mé-

todo X-11, adotado internacionalmente . O método foi aplica-

do aos indices de generos, sendo o indicador geral obtido 

por composição. 

6 - Os indices aóresentados neste documento são preliminares, 

estando sujeitos a retificação nos dados primarias por par -

te dos informantes da pesquisa. 

7- A sistematica adotada para retificação de indices, é divul­

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ) , o 11 i nd ice base f I xa mensa 1 11 do ano ( N-1 ) , que pas-

sara então a ser definitivo. 

8- Informações mais detallladas sobre os procedimentos metodo-

logicos podem ser obtidas no Departamento de Industria 

( DEIND ) - Rua Visconde de Niteroi, 1.246 BL/B - Sala 709 

telefones : 254-9914 e 284 - 8840 . 



COMENTÁRIOS 

A produção industrial brasileir<:J eHp<indiu-s~, em 
julho, 1,3Y. l!m 11>\a~;.ãu .tU mUS .lfll~rior'- lld série LlliO ajuste 
sazonal - e 4,0 Y. nra comparação com julhu do an o pa ss ado 
lai• rt"_.u}t.ltlO!> con tribuir..1m para~ p~rrne1nunci.J 11 •• . úut.cil.: ell:··­
raçãu da queda dos indicadores acumulados, com a taHa para o 
período Janeiro-julho situando-se em -0,3~ e a dos últimos 12 
m~sv5 em -4,8~ . 

Na relação mês/mês · anterior, treze dos dezessete 
g~neros pesquisados registrar~m performance positiva, com. os 
maiores acréscimos ocorrendo em farmac~utica C16,1X), borrCJ­
ch~ <8,2Y.> e bebidas (6,1X), enquanto que o segmento de mec~­
nica, dos quatro que assinalaram queda de produç~o, foi o que 
mais se contraiu (-3,4X) . 

Já no confronto julho 91/julho 90, onze gêneros in­
dustriais atingiram crescimento, destacando-se material de 
transporte C38,2X) - f~vorecido pela eHransão de 50,9Y. em ,u­
toveículos - química (6,4X) e produtos alimentares (9,5X> co­
mo os de maior influ6ncia na formação da taHa global de 4.~X 
Os dois últimos segmentos tiveram como principal produtores­
pon•ável, respectivam~nte, álcool e aç~car . Dentre os seis 
gêneros com retração no indicador mensal, o que eHerceu o 
maior impacto no resultado agregado foi novamente a ~ec5nica, 
com queda de -18,8X, provocada, principalmente, pelo recuo na 
produção de tratores agrícolas 

Ainda na comparação com igual mês do ano anterior, . 
trinta e um dos quarenta e nove subsetores investigados obti­
veram desempenho positivo, número praticamente igual ao de 
junho . Também aqui o destaque coube a material de transpor­
te, com os seus principais ramos alcançando as maiores taHas 
de eHpans3o : ind~stria naval (89,2~>. automdveis e camionetas 
<73,0X> e caminhões e ônibus (57,8X> . Por outro lado, foi na 
mec~nica onde se estabeleceram as mais profundas reduçÕe~ · 
tratores e m~quinas rodoviárias (-53,3~>. motores e bombas 
<-46,4~) e máquinas agrícolas (-26,6~> 

A trajetória da produç~o in~ustrial (gr~fico 1> re­
vela que, apÓs um período de forte retraç~o Cdezambro 90/mar­
ço 91), a atividade do •etor vem se estabelece~do a partir de 
abril ~ltimo em um novo p~tamar que, para julho, ~ - o mais al­
to observado at~ agora desde março de 1990 . Mesmo assim, est~ 
novo . nível encontra-se -4,6~ abai~o daquele observado no · bi­
mestre imediatamente anterior ao Plano Collor (janeiro - feve­
reiro de 1990> 

BENS DE CAPITAL 

O desempenho desfavorável do setor mec5nico está 
necessari~mente atrelado ao declínio n~ produç~o de Ben'i d~ 

Cap1tal que, po r sua v~z. reflete o comportamento r ~ trairlo 
d o s i n v e s t i 111 e r , l o s p ,- u d u t i v u ';2 E 01 t u LI C1 'i a s c o rn P d , . <H. () t' s a c ;, -
tegoriá fo1 a que atingiu os piores resultados. sendo lnclu ­
s i v e a ú n i c a a o b t e r· p e r f o r ma n c e n e g a t i v a n os 1 n d i 1: a d o r e s 
n•ês/mê'"' unter 101 .=dusliido sazona}n,ente e ac..umuladCI no "'''o, 
com as taKas si tuarrdo - s~ em - 0,9X e -10,2~:. resppcti•I<l.ntPrd(· 
( T a L> e l a 1 ) E n• r l.' l a ç ã o a j u 1 h o d e 1 9 9 0 , o s e g 01 e n t u o b t e v e 
desempenho nulo e em 12 meses queda de - 13,JX . 

O forte declínio na produ,~o dos equipamento~ para 
os setores agrícolas e de construç;o civil, cujas variações 
men$ais, em julho. foram de -4~,9X e -44,5X. re~pectivamente, 

vem afetando substancialmente a traJetória dos Bens de Capi ­
tal neste ano . O resultado obtido na comparaç~o Julho 91/Ju­
lho 90 só n~o foi negativo graças a eHcelente performance· da 
ind~stria naval \89,2X> e do segmento de caminhÕes e ôniuus 
<57,8Y.> . Com relação~ construçio naval, vale observar que, 
apesar das elevadas ta~as mensais nos dois ~ltimo~ m~~es, o 
seu nível de atividade encontra-se ainda bem abaiHo daquele 
aicançado no início da d~cada de 80 . 

BENS INTERMEDIÁRIOS 

Favorecida pelo comportamento positivo da produç;o 
de insumos energ~ticos, a categoria dos Bens Intermed1~r1os 
cresceu, em julho, 2,1X em relaç~o ao mês anterior e 4.~X no 
confronto com julho de 1990, acumulando nos sete primeiros 
meses do ano eHpans~o de 1,4X e decr~~cimo de -3,7Y. nos ~lti­
mos 12 mes~s . Em termos de subcategorias, os destaque~ sio 
os 1nt~rmedi~rios energ~ticos, com resultados posit1vos em 
todas as comparaç6es : 0,7X em relaç~o a Junho; 8,9X no indi­
cador mensal; 6,0X no período janeiro-julho; e 2,7X ~m 12 me­
ses . Os lntermedi~rios para a agropecuária, embo~a com queda 
de -2,3X em relação ao m~s anterior, o~tentam tamb~m de s pmpe­
nho positivo nos demais indicadores <Tabela 1> . Já a Produ­
ç~o de insumos para a construç~o civil obteve eKpans~o no 
confronto com o mês anterior (3,3X> e em relação a julho de 
199~ (3,4X>, porém decr~scimo~ nos Índices acumulados . 

BENS DE CONSUMO DURÁVEL 

Este foi o segmento que atingiu o melhor resultado 
at~ agora, com eHpans6es de 4,9X e de 30,1X ~m relaç3o, res­
pectivamente. ao m~s anterior e a julho do ano passado ~s 
performances da ~roduç;o de automóveis para pass~geiros, com 
crescimento mensal de 82,3~, e da de TV, r~dio e som (24.3X>, 
b a s i c ame n t e r e s p o n d e r c. m p o,- t a 1 c o rn p o r t ame n t o A c c. 111 P a 11 h a d v 
promoç:Ões do comérc1o, incentivOirrdo antecip .. çÕ..,._, d~ c o mPr .1S 

com pagamentos vJnculados ~ liberaç~o dos cruzados novos, po­
de ter estimulado a produç~o nesses segmentos, principalmente 
no de fv. t'dio e som. Quanto a automóveis, vale alertar t~m­
b~m para o fato de que a sua elevada taH~ de variaç~o decor-. 
re, em boa medida. de uma certa de~continuidade que vem ca-
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racterizando·a sua produçlo desde abril do ano passado. 
inclusive o seu nível de atividade em julho de 1990 um 
mais baiHos daquele ano 

sendo 
dos . 

De janeiro a julho, a produ,~o do~ Bens de Co~sumo 
ou,· jvel registrou um incremento da ord~m de 6,9~ em compar~­
,ão a igual período do ano anterior, acumulando no» últimos 
12 meses um aumento de 3,3r., sendo, neste último indicador. a 
única das Quatro categorias básicas de classificação por uso 
a obter resultado positivo . 

BENS DE CONSUMO N~O DURÁVEL 

O segmento de Bens de Consumo não Dur~vel. tamb~m 
obteve resultado favorável em julho, deiHando de revelar ín­
dices positivos apenas no acumulado de 12 mPses <-2,5Y.> . fm 
relação a junho cresceu 2,5r. e na compara~ão com igual perío­
do do ano anterior aumentou 2,2r., acumulando nos sete primei­
ros meses do ano taHa de 0,3Y. . 

Os crescimentos de 10,9X na produç5o de álc~ol hi­
dratado e de 18,9X na de cerveja, no que se refere a relação 
julho 91/julho 90, eHerceram os principais impactos na deter­
minação da taHa mensal de 2,2X da categoria 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA- SEGUNDO CATEGORIA DE USO 

JULHO- 91 

-------------.---------------· 

SEGMENTOS 

BE t-.; S DE CAPITAL 

PARA AGRICULTURA 

PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 

BENS INTER~tDIÁRIOS 

IN1ERM~OIARIOS P/ AGROPECUÁRIA 

INlERMEDIARIOS P/ CONSl . CIVIL 

INTERMEDIÁRIOS ENERGtTICOS 

9ENS DE CONSUMO 

CONSUMO DU~AVEL 

CONSUMO NÃ O DURÀVEL 

JN!JUSTRIA GER AL 

MES/MES• 

-0.9 

-21. 1 

6 . 7 

2 . 1 

- ~.3 

3.3 

0.7 

1.9 

4 . 9 

2.5 

1 . 3 

f.lõNl i· JfiG[/ llP( : DEr' ARlAM[Nl l) DE. iNDUSlHIA 

(•) COM AJUSTE SAZONAL 

VARIAÇÃO ( ~) 

0.0 

-45,9 

-44,5 

4,5 

1 . 3 

3. 4 

8.9 

7. 1 

30,1 

2 .2 

4'.o 

-10,2 

-24,8 

-35,4 

1 . 4 

1. 8 

-4.0 

6.0 

1. 5 

6 . 9 

0 ,3 

-0.3 

ACUM . 

12 MESES 

-13,9 

-29. 1 

-28,7 

-3.6 
0 . 4 

- 10. 1 

2,7 

-1.4 

3 . 3 

-2.5 

-4.f' 

GRÂFICO 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 
NIVEL DE PRODUÇÃO COM AJUSTE SAZONAL 

(Base: Wedia de· 1981 = 100) 
140~------------------------------------------~ 

120 

100 

80 I i i i i i i i i i i i i i i i i i I 
Jon f'tv Mor Abr Mal Jun Jul Ago Set Out NovOu Jon f'ev Mor Abr Mal Jun Jul 

1990 1991 

-a- lndu10trlo Geral 

Fonte:IBGE/DPE/Oepartamento de lnduatrla 
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DEFINIÇÃO DOS ÍNDICES DIVULGADOS 

Índice base fixa : reflete o desempenho do 
mês de referência do índice . em relação à 
produçno médi<l mensal do ano -base de 
comp;uação ( 1981 ). 

Índice acumulado de doze meses .· reflete 
o desempenho da produção acumulada nos 
últimos doze meses de referência dos índi ­
ces, em relação a igual período imediata­
mente anterior . 

Índice acumulado: reflete . o desempenho 
da produção acumulada no ano . de joneiro 
até o mês de referência dos índices . em re ­
lação a igual período do ano anterior . 

Índice mensal: reflete o desempenho da 
produção no mês de referência dos índices. 
em relação a igual mês do ano anterior . 

4 



'\ 

cr..o 
o~ 

180f ( 1) 

. COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CR ESC.IWõNlO DA INDUSTR!A GERAl - BRASIL 

!INDICADOR AC1JMULAOO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIAl 

,JANEIR O - ,JULHO 1991 

t --- ------ - ---- - --'- - --- --·- --- ·· -- . ----- -- -- - ·· ----- ---- - - · -- -- ----- - - - ---- - -- -- - -- -- ------ - - - -- - -- ---- - · 

I 
c.o~rosiçio 1 r R o o u T o s R E s P o N s A v E 1 s < • > 1 G E N E R O S 

OA TAXA 
t - ---- - - ---- ---- -- - :.. -r- -- -- - - -- - -- -- - - --------- - --- -- - -- - - -- ----------- - -- - - - -- --- --- - ------ - ---- - --- + 

EXTRATIVA MINERAL 0 . I f) 

MIN NÃO METALTCOS 0 , 09 

METALURGICA 0 . 33 

MECANICA . 27 

MAT ELETRTCO E COM 0 . 33 

._4A T . TRANSPORTE o . 16 

PAPEL E PAPELÃO o . 20 

BORRACHA 0 . 00 

QUIMICA 0 , 84 

FARMACEUTICA o . 13 

PERF SABÕES , VELAS 0 . I 2 

PROD . MAT PLASTTCAS 0.07 

TEXTIL 0 . 23 

VEST . CALÇ . ART TEC . 0 . 42 

PROD ALIMENTARES 0 . 55 

BEBIDAS 0 , 09 ' 

FUMO 0 . 04 ' 

INDIJSTRil. GERAL 0 . 32 

GAS NATUnAL 
PETROLEO EM BRUTO 

AZULEJO D".:CORADO 
LADRILHOS CERAMICOS - EXCL . REFRATARIOS 

ESTRUTURAS METALICAS 
ESQU~DRIAS DE METAIS NÃO-FERROSOS 

TRATORES- EXC L . AGRICOLAS 
APAR ELET DE AR CONDICIONADO - EXCL AR CONDICION CENTRAL 

CAPACITORES OU CONDENSADORES ELETRONICOS 
TRANSISTORES 

CHASSIS C/MOTOR P/ONIBUS E CAMINH 5 ES 
BICICLETAS S/HOTOR 

CELULOSE DE TODOS OS TIPOS 
CAlfAS OE PAPELÃO CORRUGADO 

PNEUMATICOS P/TRATORES E MAQUINAS DE TERRAPLENAGEM 
CAHELBA CK S !BANDA DE RECAUCHUTAGEM DE PNEUMATICOS) 

ALCOOL ANIDRO 
CLORETO DE POLIVINTLA (PVCl 

SUPLEMENTOS M'INERAIS 
ANALGESICOS 

SABONETES 
S4BÓES E CREMES P/LAVAR E ENXAGUAR CABELOS 

SACOS E SACOLAS DE MATL . PLASTICO 
ARTIG DE MATL PLASTICO P/MESA . COPA E OUT USOS DOMESTICOS 

.TECIDOS ACABADOS OU BENEFICIADO S . DE ALGODÃO 
TECIDOS CRUS . DE ALGODÃO 

SAPATOS . SANDALTAS E BOTAS DE COURO P/SENHORAS 
BLUSAS . BLUSÓES E CAMISAS ESP DE TECIDOS - INCL 

AÇUCAR CRISTAL 
CHO COLATE EM BARRAS OU TAALETES 

CERVEJt.S - INCL CHOPE 

TEC MALHA 

VINHOS DE lJVA , PRO DIRET DA UVA . LICOROSO S - IN Cl. VE RMtJTE 

CIGARROS 

·~~~~ -- - -- -- - --- - - - --------- -- ------ - - - --- - -- ---- ----- -- - - ------ -- --- -- -- --- --- - ------- --- - - ---------· 

( I ) C = ( I - I 00 ) K , ONDE C = PARTICIPAÇÃO DO GE NERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA DE CRES -
G 

CIMENTO . I = INDICADOR DO GENERO E K = PE SO 00 GE NERO NO TOTAL DA INOli S lRIA GERAL 
G . 

(~) FORAM DESTAC~DOS EM CADA GENERO , OS DOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDICADOR 
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U - INUICAOUIH S IJA I'IHJIJIJC/\0 INOUSIIIIAL SU~lJNDO Cl N;~~ r.S I {;t Nrno~ IIHASIL 

1991 
PONDERAÇÃO C I -·80 

- - - -· - - - - - - i 

C L A S S E S 
E 

c; r N r 11 o s l -- ;~;~~~~-~~~~-~~~~~~~~ - - - l -- ;~;-·ci_~~~~~~-i -- ~~~---l - ~;~-;~;~~~~~~~~~j-~;~~~~~~-~;~-;~;j
1

~;~~~~~i - ~i;-~~~~ 
- - - - . - - - - - - .. -· - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .. . - - . - - - - - - - .. - - - - - - - . . - - - - - - - - - - ~ - - I 

INDUSTRIA GERAL I 1.14,60 118,21 130,41 105,39 106,36 104,02 97,17 98,81 

EXTRATIVA MINERAL 209,52 202.?6 206,40 108,90 107,60 105,70 101,53 102,51 

IND.TRANSFORMAÇÃO 1i1r74 115,66 128,11 105,20 106,29 103,94 96,91 98,59 

MIN . NÃO METALICOS 100,12 99,99 108,43 114,90 103,29 101,68 96,48 97,72 

METALURGICA I 119,36 116,60 128,43 113,94 104,34 105,40 94,43 96,08 

METALURGICA BASICA I 121,37 117,07 125,37 119,51 107,21 104,73 97,05 98,71 

OUTROS PROD .METALURI 116,15 115,84 133,32 I 105.70 · 100.02 106' 43 90, 14 91,86 

99,68 92,22 . 94,13 

102,97 100,86 101,48 

99,50 91,78 93,75 

98,38 90,76 92,18 

97,52 87,76 89,52 

99,62 89,35 91,42 

94, 16 85,22 86,47 

95,24 

102,02 

94,89 

93. 12 

91,01 

92,81 

88, 13 

MECANICA I 89,52 92,44 93,48 95,15 96,72 81,18 86,29 88,13 86,91 81,59 83,46 82,74 

MAT ELETRICO E COM I 126,97 131,64 150,67 9~,49 116,28 109,39 88,80 93,19 95,82 89,79 92,76 93.99 

MAT. TRANSPORTE I 87,78 103,23 116,73 89,34 139,60 138,19 89,46 96,56 102,36 83,89 89,86 95,58 

AUTOVEICULOS I 95,31 117,62 133,84 85,93 151,95 150,93 89,55 98,06 105,20 86,26 93,16 100,18 

OUTROS PROD . TRANSP.I 72,92 74,84 82,96 99,52 111,49 108,92 89,21 92,67 95,11 77,70 81,31 83,84 

PAPEL E PAPELÃO 152,03 151,29 157,47 114,81 109,79 102,41 104,16 105,13 104,69 97,17 98,72 98,95 

BORRACHA I 139,73 142,70 159,66 115,27 103,14 108,04 97,08 98,24 99,91 97,26 97,85 98,59 

QUIMICA 127,80 138,21 156,69 112,51 .109,01 106,43 103,81 104,90 105,20 97.31 98,95 100,23 

PETROQ.REF/DEST.CAR 123,41 112,42 128,32 100,31 95,65 102,42 97,13 96,86 97,75 99,48 99,00 98,93 

OUTROS PROO .QUIM. 130,68 155,"15 175,33 121,70 116,77 108,47 109,41 111,15 110,55 96,01 98,92 101,03 

FARMACEUTICA 121,81 113,57 138,94 125,58 96,77 108,05 110,43 107,60 107,69 98,24 100,17 102,21 

PERF . SABÕES,VELAS 177,42 175,87 191,84 99.88 99,77 99,55 112,81 110,27 108,38 99,38 100,02 100,15 

PROD.MAT . PLASTICAS 127,07 125,28 136,28 115,82 99,26 S5,85 104,89 103,79 102,36 91,27 93,23 94,12 

TEXTil I 103,97 101,62 111,24 101,99 95,02 97,74 96,50 96,22 96,47 92,64 93,07 93,19 

VEST,CALÇ,ART .TEC. I 71,99 69,78 78,46 91,19 88,47 88,28 88,62 88,59 88,53 86,51 87,28 86,89 

PROD.ALIMENTARES 104,47 117,21 136,66 107,42 109.~9 · 109,51 103,28 104,30 105,29 100,38 101,52 102,04 

BEBIDAS I 145,40 150,38 158,17 94,88 106,44 115,11 102,64 103,29 104,96 100,29 101,61 102,90 

FUMO I 184,66 134,35 110,29 89,37 88,55 89,83 107,53 104,80 103,24 101,06 103,05 103,40 
+-------------·-----------------------------------------------------------------------------------------7---------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 6 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

10 01 
I' ! lhlnr RI\ ( ÀO C I -oO 

. - - --- - - -- - ·- -· - -- . - -- - -- - - - - - - I 

<: A r E} s ~()R l A s I ~ ~~; ~A ~ ~ ~~~~~ - ~~~ ~~A~~J~ - c 1-~ ~~; - -/~~;~~~~ I ~~ ~~~ -- I ~ ~~=~~; ~~~~~~ ~;~~ ~ - ~~~= ~uJ ~~E ~ ~~; I~~~~~~~~ I ~ ~~E ~ ~;d 
.. - - - •- - - - ·- - - · .. ·- . -·- ------- - - · - - -·r -- -- -- - -- - - -- - - - - - - - - -·- - - - - - ·- . • - - - ·- - - •• - - - - -- -- - - - - - - - - - - - -- - - --- -- - -- - - -- -- -- ---- ~- -- - ------ - - - -- - - -- - - + 

BEt..JS DE CAPITAL 80.22 85.86 90,95 92.40 103.68 99.96 84,96 88.03 89.85 81.70 84,24 86,10 

A G rn CU L T U R A . ( 1 ) 71.65 76,31 58.22 91.85 84,46 54. 15 79,83 80.88 75.20 72' 19 73,89 70,89 

CONSTRUÇÃO CIVIL ( 1) 56,2 5 61 . 0 2 74,75 67.3/ 58,85 55, 50 69 ,73 67. 30 61l,65 79. 19 76,99 71 '35 

OE tJS INTERMEDIAR lOS 126.4G 128.01 13 9 .21 112.31 10 7.68 10 4,4G 99.27 100,76 101,38 93.41 95,29 96,35 

A G ROP~ CUARIA ( 1) 8 3 ,4 0 ss·. 52 10 5.21 98.1l7 97,66 101.29 10 3,07 101.90 101.78 96,40 98.36 100,41 

. COtJS TRUÇÃO C 1 VIL ( 1) 105.67 106.26 118,31 112.71 103.66 103.35 92.52 94,50 95.97 87.33 88,99 89,88 

ENERGE T ICOS ( 1) 172.81 183.58 197.-19 111 .3G 116.03. 108.92 10 3.09 105.41 106,01 100.40 102,02 102,67 

BENS DE COt JS lJr/.0 115,02 118' 58 135 , 0 8 98.37 10 1l,90 107, 0 7 99,34 100.36 101,49 95 . 92 97,49 98,57 

CONS. DURI\VEL 132,87 147,43 167,22 92.86 139,41 130.08 95,63 102,46 106.87 94,20 99.49 103,27 

99.85 .98, 24 102. 15 100.24 99.86 100,26 96,33 97,02 97,47 CONS. NÃO DUnAVEL 111 '28 112.54 128.36 
+----- -- -- -- -- --- - --- - - - ----- - -- - - -- - - -- - ------- -- ---- -- ------- -- -- --- - --- -- - - - - ------ - - - ---------- ----- - ----- - ----------- - -- ----- - - + 

rONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

(1) 1\ S SUBCATEGORIAS DE USO N~O ESGOTAM AS CATEGORIAS NAS QUAIS ESTÃO ALOCADAS 

7 
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9 - INDICADORE S DA PRODUÇÃO JNDUSfRIAL SEGUNDO SFTORES MATRIZ - BRASIL 

1991 
PONDERAÇÃO f.J - 80 

+-- ---- -- ----- ------------ --- ------- ------- -- ----- -- ---- ------ ------ -- ----- -- - --- ---- -- -- ------ ---- --- - ----- --- ---------- --- -- - ---- - · 

I ,:~:~i:~~~~x?~~~~~5 1 - -~~~~~~;-~~~~ - ~~;~~:,~~ - - - - 1 -- ~~; --- ~ -~~~~~=-,- - ~~~---I - ~~~: ~~;~~~~~~~~~~ - ~Ã~ : ~~~I-~~~-~;;;~~~~~~~~~-~;~ - ~~~I 
· -- -- ---- - - -- -- - --- -- ------ ---- -- --- ----- --- - - - --- -- --- - -------- ------ -- --- - ----- - -- -- ---- --- - ----- -- -- - -- - -- ----- ----- - ----- --- -4 

EXT . MIN . METALICOS 137,75 127.86 133,51 118.59 104.81 104,54 96.63 97.96 98.92 93,82 94,74 95 , 28 

EXT.PETROLEO E GA.S NAT 301.39 295.20 299,04 106 . .17 107,47 105,64 103.12 103.83 104,09 102.53 102 . 82 103.21 

EXT.CARVÃO MINERAL 95 . 45 85.69 73,69 113.03 · 139 . 01 130.15 94,61 100 . 84 104,19 89.67 95,41 W1,36 

CIMENTO 102,30 104 ·,49 106.89 114.22 106.58 103.20 109.38 108,83 107.87 104,02 104,67 lü5 .10 

VIDRO E ART.DE VIDRO 121,76 121,67 129 , 92 147.41 ·121,87 115.88 105.88 108,58 109,74 90.94 94,32 97,37 
I 

ART . CIMENTO E COIKRETOI 99,40 96, '46 111,03 103.73 92.31 96,11 101.32 99.55 98.94 93.99 94.21 . 9-1,29 

TIJOLOS E ART . DE BARRO 93,56 93,79 102,05 108 . 66 98.85 93,09 66.76 72,00 75.34 69,75 71.30 71,71 

GUSA 186,22 161,12 172.67 131.07 119,60 117,84 110.04 111,43 112.30 92,63 95,65 9d,84 

AÇO,FERRO-LIG . FOIHvf.PRI 153,14 139.87 147,41 125.24 110,14 113 . 17 107.93 108,27 . 108.93 93,71 96,08 98.57 

LAMINADOS DE AÇO 124,34 113,80 117,28 124.21 100.38 104,08 96.11 96.83 97,87 90,02 91,30 92,85 

FUNDIDOS E FORJ . DE AÇO 84,51 90.65 102.90 90.06 101,04 91.60 82.55 85,40 86.40 84,21 · 86.10 8!),87 

TREFILADOS 112.42 114',37 130.42 114.35 • 97,67 100,05 88.39 90.16• 91.89 85.90 86.40 86,:.!9 

MOTORES E BOMBAS 94,09 110,60 75.58 84,69 94,39 53.59 67.98 72,27 69,21 72,36 72,85 69,52 

MAQUINAS AGRICOLAS 68,47 73,77 72,56 102,35 81,80 73,36 82,32 82,22 80,70 72,55 73,81 72,86 

TRATORES E MAQ.RODOV. 72,13 74,61 60.32 80,73 7~.67 46,75 73.52 74,26 67.74 77,04 77,40 71.62 

EQ.P/ESCRIT.E USO DO~ . 170,37 168.~9 187,36 95,34 117,11 106.61 . 113,43 114,07 112,75 100,05 103,62 10~.30 

EQ . P/ENERGIA ELE TRICA 95,54 90,55 108.40 91.27 81.04 83.15 83.09 82.72 82.79 88,49 88,08 87,06 

CONDUTORES ELETR ! COS 84.37 98,38 115.26 127 . 29 108.37 116.78 86.31 90.44 94,89 75,41 78,40 81.73 

MAT . ELET. - EXCL . P/VEIC . 132,38 133,27 157 , 35 102.68 109,92 102.46 94.34 96,88 97,83 88.36 90.67 9Q.83 

MAT . ELET . P/VEICULOS 113,30 116,68 131,91 97,64 82.67 93.19 98.83 95,40 95,01 95,78 94,59 94,32 

MOTOR-ES E APAR . ElET. 106,42 114,50 134,38 85,73 99,13 95,18 78.80 82,01 84,14 83.25 811,40 8•1.69 

RECEPT. TV,R/\DIO E SOM 177,18 184.Ó3 206 , 49 93.86 139.59 124,31 94.52 101,41 105.1~ 101.17 105.04 101i.43 

AUTOMOV . E C/\MIONFTAS 106,42 138,12 155,22 80.21 178.02 172.98 90.40 101,54 110,71 88,51 97,47 10fi,27 

CAMINHÕES E ONIBUS 88,72 104,97 116.38 98.56 138.50 157,78 96.60 103,07 110,22 89.03 94,67 10?.,62 

MOTORES E AUTOPEÇAS ~4.37 107,80 127,77 88.69 123,69 112.59 84.03 89,62 93,17 82,38 87,25 90,27 
-- ----- - --- -- -- -- + 

+---------------- -- - - ~-----

FONTE : IBGE/DPE/D~PARTAMENTO DE INDUSTR1A 8 
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9 - INDICADOnES DA PRODUCÃO INDUSTRIAL SEGUNDO SETORES MATRIZ - BRASIL 

1991 
PONDERAÇÃO CI - 80 

1----------------- --- ----------- --- -----------· ------------------------------------------------ -- ---------- -- ------------ - - - - --- ---- + 

I,:::~~:~~~~~?~~~~~~; 1-;.~r~; - F::~-MF is~~~~ . . I .:.~ ,- í ~ ~~~~~~L - , -- ~~~ ---I-~A~ : ,:.~;;~~~~=~~~ í-~~~ = ~~;~ 1- ~; ~- ~~; í ~ ~ ~ ~~ ~~~ í-~;~ - ~~I I 
f -------- - -------- -- --------- -- --------- - --- --- - -- ·- -------- - - - - ----------- -------- -- -- -- ---- --- - ----- --- ----- --····- --------- · 

INDUSTfHA NAVAL 39,17 4.3,q1 44.55 110,10 189,112 189,20 76.13 86,38 95.04 53,34 59,70 66,64 

CELULOSE E PAST.MECAN . 156,34 159,10 160.13 118.01 118.04 109.84 102 •. 48 105 . 01 105.74 100.36 102.25 103.17 

PAPEL E PAPELÃO 171,52 172.08 173.38 109.53 109,48 98.86 102.47 103,64 102,89 98,53 99,93 99,78 

ART . PAPEL E PAPELÃO 141.67 137.44 149 . 98 119 . 42 104.88 100 : 44 108.74 108.01 106.66 95,53 96,86 96,76 

PNEUMATICOS 139.07 143,85 159.06 113.10 . 105,06 114,77 94 . 66 96.61 99,52 98,83 99,05 100.27 

REFINO DE PETROLEO 1_19.05 106,17 123,88 98.88 • 94,14 104,09 96.24 95.87 97,16 99.04 98,37 98 , 47 

PETROOUIMTCA 148,63 150,31 154,15 107.02 101,10 92.29 101,13 101,13 99.61 101,73 101,94 100,73 

RESINAS, FIBRAS E F.LAST 166,85 169.84 177.61 140.63 120.44 111 , 93 111,59 113.23 113,01 99,44 101,77 103,27 

PIGMENTOS E TINTAS 152.94 154,92 177,25 115.09 112,03 115,95 110.31 110J65 111,60 93.86 96,47 98,42 

ADUBOS E FERTILIZANTES 71.37 79,93 97 , 33 96.74 95 . 48 97.86 105 . 37 102.89 101.74 9·1 , 01 96,78 100,01 

LAMINAOOS PLASTICOS 138 . 64 132.78 155,11 105.69 93.36 .97,06 97.01 96,33 96 , 45 89,26 90,46 91,21 

FIAC . E TECEL . TEXT.NAT . 101,50 99,18 106.97 96.81 91,45 93.94 90.95 91,04 91,51 89,60 89,68 89,55 

FIAC . E TECEL.TEXT . ART. 111.78 1-1~.87 124.82 109.59' 100.87 104,75 104.88 . 104,11 104,22 98.25 99,12 99,72 

CALCADOS 80,02 79.14 89 . 49 87.09 87,68 89,94 87.64 87.65 88,04 84.22 85.32 85,42 . . 
MOAGEM DE TRIGO 120,69 121.84 133.07 90.44 93.00 98.51 108.91 105,77 104.54 105,52 105,17 104,78 

ABATE E PREP . DE CARNE 107.79 101;88 98 . 99 105.96 109.72 109.75 110.22 110,13 110,08 10-3,43 105.11 106,13 

ABATE E PREPAR.DE AVES 176.78 1611.09 181.83 104 . 43 109.79 116 , 15 105 . 54 106 . 22 107.66 10~i .OO 109.79 106 . 24 

LATICINIOS 109.94 96 . 75 99.42 97 . 20 95 . 87 97 . 94 103. 110 102.29 101.73 105, 00 103.97 103 , 01 

LJ S IW\ S OE ACUCAH G5 ,39 1?9. 77 157 . 134 2 -19.61 1112. 54 116 . 21 1111 . 19 122.82 120,76 104,37 109 . 76 110 . 70 

nEFINO DE ACUCAR 76,72 75.07 74,48 86.91 119,72 82,89 101.42 103,68 100,55 99,14 ,102,21 100,05 

REF . OLEOS,GORD . P/ALIM . 119,32 113,82 122.65 98,80 92 . 60 103,71 97.94 96.94 97,97 88. 55 88,47 91.51 

PREP . ALIMENT . P/ANJMA!S 111.14 109.57 125.78 100 . 52 104 . 97 111.45 101 . 11 101,77 103.28 101.22 102.12 102,48 . . 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 157.88 154.04 167,51 99.79 105.03 :J19,72 104.31 104,42 106,47 101.32 101,85 103.36 

R E F R I G E R A N T E S 1 4 5 . 3 2 1 4 5 . 1 2 1 4 4 . 3 5 9 8 . 7 7 1 13 . 7 5 1 1 1 . 8 3 9 7 . 59 9 9 , 8 6 1 O 1 . 3 6 9 9 . 9 6 10 1 . 4 4 10·2 . 1 8 ------ ---- -+ +----- --- --- - ----- -- - ---- ---------- - -------------~--------------------------------------- - ------------------------
FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 9 
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2 - INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SEGUNDO CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - ORASIL 
INDICE OA SE FIXA MENSAL (NUMERO - INDICE) LJ 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI - 80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1 '~ 90 

C L A S S E S 
E 

G L N E R O S 

INDUSTRJA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

. IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

JAN FEV ·I MAR ABR MAl , . JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

121.53 124 . 07 114 . 79 87 . 02 110 . 61 108 . 44 115.24 116 . 58 115 . 31 113.74 111 . 35 102 . 19 

197 . 69 201 . 26 202 . 81 196 . 01 191.99 194.57 194.69 197 . 74 200 . 47 196.16 203 . 80 202 . 12 

119.23 121.74 112.13 83 . 73 " 108 . 15 105.83 112.84 114.13 112.74 111 . 24 108 . 56 99 . 17 

10 1 . 59 'I 108 . 85 96 . 63 70 . 53 86 . 93 94 . 7l 100.00 99 . 49 96 . 62 92 . 30 87.56 81 . 8·1 

METALURGICA 130 . 47 135 . 82 122 . 31 87 . 46 104 . 16 113 . 00 117.51 117 . 83 117.37 114 . 50 109 . 56 101 . 8~ 

METALURGICA BASICA 130.07 131 . 79 122 . 07 92.38 104 . 36 112.38 119.18 116.43 119 . 39 115 . 95 110 . 95 107 . 14 

OUTROS PROD.METAL. UR 131.09 142 . 25 122 . 68 79.58 103 . 83 113 . 99 114.83 120 . 07 1~4.13 112.19 107.33 93 . 3 ~j 

MECANICA . 108 . 51 110 . 26 101.79 75.18 93 . 19 93.35 106 . 91 111.14 95.49 91 . 32 84.32 75 . 77 

MAT ELETRICO E COM 146.69 151.61 131.13 95 . 14 128.59 112 . 63 127 . 50 129 . 18 135.39 133.71 123.06 108 . 29 

MAT. TRANSPORTE 110.01 106 . 27 103.84 50 . 02 "107 . 36 73 . 49 80 . 43 99.40 104 . 50 105 . 13 102.31 92 . 53 

AUTOVEICULOS 121 . 55 117 . 83 114.12 42.54 122.77 71 . 88 84 . 23 113.76 121 . 64 122.73 119 . 67 109.06 

OUTROS PROD . TRANSP . 87 . 22 83 . 44 83 . 53 64 : 78 76.93 70 . 74 72 . 93 71 . 05 70 . 65 70 . 37 68 . 04 59 . 89 

PAPEL E PAPELÃO 151.95 151.38 138.06 108 . 70 '132.82 138 . 56 151.42 146.58 143 . 33 138 . 17 134.91 123 . 01 

BORRACHA 145.14 144 . 92 128.36 77 . 21 122.22 133 . 48 139 . 25 140 . 64 134.77 139.70 l28 . 47 102 . 59 

QUIMICA 118.56 125 . 99 119.05 91.95 114 . 69 116.46 123.69 118.06 120.22 121.55 125.40 117.17 

PETROQ . REF/DEST~CAR 101.09 123.06 115.40 102 . 72 119.72 118 . 49 120.96 120 . 91 117.20 118.62 119.04 122.34 · 

OUTROS PROD . QUIM. 130.03 127.91 · 121.44 84.88 111.38 115.12 125.49 116 . 17 122.20 123 . 47 129.71 113 . 78 

FARMACEUTICA 114 . 83 108.53 112.01 73.75 94 . 39 107.10 109.68 114 . 35 122.22 11g . 33 1·16.60 104.84 

PERF . SABÕES,VELAS 170.25 163 . 02 152.34 114.98 171 . 24 168 . 79 169 . 73 173 . 10 162.40 160.62 150 . 93 121 . 81 

PROD . MAT.PLASTICAS 135.39 126.41 114.36 75.84 110.55 119 . 92 130.49 128.06 123.31 122 .00 111 . 06 97.01 

TEXTIL 106 . 57 108.63 99.80 73 . 48 98.89 103.73 104 . 10 104.62 102 . 67 102.43 93.88 76 . 13 

VEST.CALÇ,ART . TEC . 80 . 40 80 .05 78 . 59 70 . 14 78 . 72 78 . 41 81 . 95 79 . 48 78 . 40 76.65 73 . 57 67 . 98 

PROD.ALIMENTARES 120 . 01 119 .. 11 109 .07 100 . 43 117.30 1Ci>7 . 34 111.69 113 .07 111.56 110 . 14 116 . 06 111 . 81 

BEBIDAS 1147.40 1159:73 134.78 125 . 63 154 . 11 140.12 144 . 57 143.67 142 . 92 144.30 153.11 152 . 17 

FUMO 125.35 139.38 140.76 128 . 64 137.23 127.69 130.07 134.72 141.84 136.45 151.36 149.90 
------------ - ------- ·-------------------------------------------------------------------------------~----------------------------- -- -
FONTE : IBGE/DPE/OEPAR.TAMENTO DE INDUSTRIA 10 
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(__·ZJ 2 - INUIC/\lllliU ~-; UI\ l'l!!lllUÇÁtl IN!HJ~; II!ll\l. ~ ; 1 (;(JN!lO Cl/\ ~;'. 1 ~ i I (;CNfllOS llr INillJSJrUI\ - nn/\SIL 
INOICE BASE FIXA MENSAL (NUMLRU - INDICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI - 80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 

C L 1\ S S E S 
r 

G E N E H O S 
,l/\N .r r v 1\11\rl Ann M/\ I ,Jllf ~ ,JlJL AGO SET OUT 

ANO : 1991 

NOV DEZ 

------ ----- ------------------- -- ---- ------ -- --- - -- ---- -- - ------- --- -- --- ------ -- --- --- --- -- -- - -- -

INDUSTRIA GERAL 102 . 19 102.00 103 . 97 117 .04 117.22 116.43 117.98 

EXTRATIVA MINERAL 201.45 198.64 190.98 204.59 209.15 209.37 206 . 34 

IND . TRANSrORMAÇÃO 99.19 99 .08 101.34 114.39 114.44 113 . 62 115.31 

MIN . NÃO METALICOS 79 . 24 80.81 89.92 95 . 49 100 . 39 98 . 43 100 . 11 

METALURGICA 98.16 106.33 103.60 121.09 119.29 119.23 122 .00 

METALURGICA BASICA 105 . 44 10~.09 104 . 37 121 . 99 124 . 20 122.34 123 . 73 

OUTROS PROD.METALUR 86 . 51 101 . 91 102.36 119.64 111 . 42 114 . 25 119 . 22 

MECANICA 81.57 .79 . 78 82.07 87.12 90.12 89 . 33 86 . 28 

MAT ELElRICO E COM 102.19 107 .08 109 . 38 131.40 124 .09 131 . 88 136 . 93 . . 
MAT . TRANSPORTE 88 . 75 74.80 87.83 88.17 96.96 105 . 44 109 . 29 

AUTOVEICULOS 100.42 · 78.60 97.72 95.21 106.65 119 . 08 124 . 77 

OUTROS PROD . TRANSP. 65 . 70 67 . 28 68 . 30 74.27 77.84 78 . 51 78 . 71 

PAPEL E PAPELÃO 130.31 134.51 144 ~ 45 148 . 30 153.52 152 . 95 153 . 88 

BORRACHA 118.75 100 . 13 90 . 88 149.85 140 . 75 137 . 59 148 . 94 

QUIMICA 114 . 58 114 . 50 101 . 01 129 . 6~ 129 . 92 127 . 86 128 . 37 

PETROQ . REF/DEST.CAR 112.71 109.42 72 . 82 130 . 39 119.96 115 . 80 121 . 93 

OUTROS PROD . QUIM. 115 . 79 117 . 83 119 . 53 129 . 22 136.46, 135 . 78 132.59 

FARMACEUTICA 104.28 95.39 105 . 59 125.23 121 .03 101 . 81 118.17 

PERF . SABÕES.VELAS 148 . 81 Í64 . 36 176.56 203 . 88 171 . 38 167 .4 3 167 . 42 

PROD.MAT . PLASTICAS. 108.99 . 95.63 123.49 130 . 94 129.04 119 . 65 122 . 47 

TEXTIL 

VEST,C AL Ç,ART . TEC . 

PROD . ALIMENTARES . 

BEBIDAS 

FUMO 

79 .03 88.28 95.24 I· 105 . 19 I 100 . 54 99 . 61 100 . 94 

62 .08 I 61.05 I 71.05 I 75.25 I 72 . 16 I 69 . 74 I 71.62 

113 .65 111 . 79 116.12 119.74 125 .60 120 . 32 119.28 

146.53 144 . ~6 145 . 55 155 .01 148 . 26 151 . 96 161 . 28 

163.36 152.45 139 . 33 157 . 89 122 . 79 114.84 115 . 48 
----------

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRI/\ 11 



'-0 IIIOf 

a~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

I~DICE DE BASE FIXA (NUMERO-INDICE) 
BASE: MÉDIA DE 1981 ~ 100 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

c Ã T : 0 : E : - R- 1- A S --l ~~~--1----;~~l--:~- ~ ABR MAI I JUN . JUL AGO 

- ----· 

BENS DE CAPITAL 102.76 105.94 95 . 48 62.44 88.44 I . 82. 11 85.23 95 . 77 

AGR I c·UL TURA 81 . 59 78 . 48 67.44 43.75 I 73.21 I 76.67 92 . 04 91.39 

CONSTRUÇÃO CIVIL 76.42 91. 18 92.61 60. 17 83.74 91.94 112.83 132 . 47 . 
BENS INTERMEDIAR lOS 128.29 133.23 124.09 94.84 113.07 116.62 124.66 120.97 

AGROPECUARIA 95.09 88. 11 77.62 67.90 83.09 81.68 87.77 84.39 

CONSTRUÇÃO CIVIL 113.34 111.05 104.95 73.59 91.97 I 98.98 108.33 110.03 

ENERGETICOS 149.96 170.80 166. 14 157.35 162:24 155. 1 4 162.46 147.82 

BENS DE CONSUMO 120.03 116 . 97 111.50 90.38 118.75 110.91 115. 17 118 . 1 o 

CONSUMO DURAVEL 135.93 148.84 119.53 80 . 42 144 . 60 103. 15 126.32 133.49 

CONSUMO NÃO DURAVEL 116.98 112. 7 3 108.85 92.74 111 .. os 111.76 113.85 115 . 77 
-----

FONTE: IBGE/DPE/DEIND 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 

BENS DE CAPITAL 75 . 69 74.51 73. 14 81.70 82.83 85.33 84.52 

AGRICULTURA 45.56 47.30 51.82 63 . 32 65:74 62.59 49 . 36 

CONSTRUÇÃO CIVIL 55.46 60.44 46.23 67.01 56.51 53.37 56.93 

BENS INTERMEDIARIOS 111.64 1 13.65 109.66 127.32 128.67 125.55 128. 18 

AGROPECUARIA 84.73 85.64 85 . 60 85.31 81. 17 83.30 81.38 

CONSTRUÇÃO CIVIL 82.72 77 . 95 89.71 103·. o 1 103 . 90 104 . 73 108 . 20 

ENERGETICOS 168.40 165 . 85 130.74 181 . 21 184 . 94 176.42 177 . 74 

BENS DE CONSUMO 106.95 98.48 1 1 o. 22 122.01 117.34 .118. 06 120.31 

CONSUMO DURAVEL 112.46 107.72 118.91 128.61 136 . 38 147.81 155.06 

CONSUMO NÀO DURAVEl. 105.48 98 . 90 107 . 63 120 . 60 111.93 1 1 o. l\4 113.60 

SET OUT . 

90 . 66 89.75 

73 . 51 46.99 

86.98 69.91 

122 . 70 120.63 

89 . 29 g 1. 97 

104. 12 94 . 87 

155.99 159.21 

117.08 116.40 

137.87 136.40 

112.86 112.52 

SET OUT 

_4 ____ ---· ----~ ------- ··----·- · ---·- -- - --·---- ------- ---- ------·-

·--

NOV 

--- ~---

83 . 04 

45. 10 

58 . 21 

118.31 

98.79 

86 . 32 

16 ., . 18 

116.38 

132.75 

11 1 '86 
-----

ANO: 1990 

DEZ 

78.56 

35.57 

53. 17 

110 . 43 

82.01 

79.85 

165.25 

107 . 46 

11 1 . 4 1 

106.80 

ANO: 1991 

OV I DEZ 

12 




